
 

 

 

Anexo C – Guião de Apoio ao preenchimento da Memória Descritiva 
 
 

 
     1.     Identificação da Entidade Beneficiária  

 

 

 

1.2 Caraterização da Entidade (máximo de 1000 carateres) 
 

 

1.3 
Outros projetos financiados precedentes da Entidade (máximo de 2000 carateres) (concorre para o critério de 

seleção B4.1) 
 

 

1.4 Igualdade de oportunidades na Entidade (concorre para o critério de seleção D.1) 

 

 

  

1.1 Designação da Entidade 

Yellow Cusca – Associação Cultural 

 

 A Yellow Cusca – Associação Cultural (também conhecida com a designação A CUSCA – Cultura e Comunidade) é uma 
associação cultural sem fins lucrativos comprometida com o desenvolvimento comunitário da Ajuda e a educação através 
de práticas artísticas participadas. Tem como espaços de trabalho um gabinete de produção nas instalações da Biblioteca 
de Alcântara e um espaço de ensaios na Ajuda. Através da formação e programação cultural e da prática artística 
procuramos promover a capacitação de pessoas em risco e em exclusão. É do conhecimento comum que a valorização da 
identidade através da Arte é uma poderosa ferramenta de inclusão social, é sobre isso que trabalhamos. 

 

Este é o primeiro projeto a que a A Yellow Cusca – Associação Cultural se candidata no âmbito dos FEEI.  

A Yellow Cusca – Associação Cultural, foi fundada em 2018 e está agora numa fase de profissionalização e estruturação, 
não tendo ainda instrumentos formais de promoção da igualdade. Todavia, este projeto será desenvolvido tendo em 

conta os princípios e a estratégia nacional para a igualdade de oportunidades e acessibilidade a minorias sociais, 

populações vulneráveis e de igualdade de género. 

Os seus órgãos sociais possuem um equilíbrio de género e os processos de recrutamento seguirão os princípios da 

igualdade de oportunidades. O trabalho desenvolvido segue princípios fundamentais de inclusão e igualdade. Através da 

formação e programação cultural e da prática artística procuramos promover a capacitação de pessoas em risco e em 

exclusão. É do conhecimento comum que a valorização da identidade através da Arte é uma poderosa ferramenta de 

inclusão social. Neste projeto em parceria com duas entidades públicas que perseguem a estratégia e política nacional de 

igualdade de oportunidades e inclusão, encontra-se o contexto adequado para sistematizar as suas políticas 

organizacionais.  

 

  



 

 
     2.     Identificação do Projeto  

 
2.1 Designação (máximo de 20 carateres) 

 

 
2.2 Resumo do projeto (máximo de 500 carateres) concorre para o critério de seleção A.1 e C) 

 

Com este projeto, pretende-se abrir as portas do Palácio Nacional da Ajuda à população dos bairros da Ajuda, num projeto 
inovador de valorização do património cultural. O projeto O meu palácio! procura contribuir para o conhecimento e 
colaboração mútuos, a partir da realização de iniciativas lúdicas de aprendizagem, de estágio ou oficinas de emprego, criando 
uma bolsa de mediadores/embaixadores do palácio, em torno da arte, da educação cultural e patrimonial. 

 
 

 3          Descrição do Projeto  

 
3.1 Território(s) de Intervenção do Projeto (máximo de 2000 carateres) (concorre para o critério de seleção A.1) 

 

  

O meu palácio! 

O projeto incide, acima de tudo, sobre as populações dos bairros do Casalinho da Ajuda, do Bairro 2 de Maio e do Rio 

Seco, pretendendo criar uma relação próxima e frutuosa que melhore as condições de educação das famílias, de 
participação cívica dos seus habitantes, designadamente, através do seu envolvimento e comprometimento com a criação 

de uma «Programação Artística e Cultural da Comunidade da Ajuda». Desenvolve-se com base no Palácio Nacional da 

Ajuda, que disponibiliza espaços para a concretização de diversas atividades, com o suporte da Yellow Cusca – Associação 

Cultural e da Junta de Freguesia (envolvendo as outras entidades e associações locais) e em articulação direta com as 

escolas que se situam nestes bairros, nomeadamente Escola Básica Homero Serpa, Escola Básica Manuel Sérgio e Escola 
Básica Alexandre Herculano. As 3 entidades parceiras irão funcionar como polos agregadores da comunidade local. 

Também terá atividades realizadas na Casa para Todos, no Bairro 2 de Maio, na Escola Homero Serpa, no bairro do 

Casalinho e na escola Manuel Sérgio, que acolhe crianças do bairro 2 de Maio. O trabalho que a Yellow Cusca – Associação 

Cultural, já realiza na Ajuda decorre igualmente em diversas instalações cedidas pela JFA, incluindo a utilização de espaços 

públicos da freguesia. 



 

 

3.2 Diagnóstico (máximo de 2000 carateres) (concorre para o critério de seleção A.1) 

 

 
 
 

3.3  Objetivo Geral (máximo de 500 carateres) (concorre para o critério de seleção A.1) 

 

 

3.4 Objetivo (s) Específicos (máximo de 2500 carateres) (concorre para o critério de seleção A.1) 

 

 
3.5 Destinatários (máximo de 2500 carateres) (concorre para o critério de seleção A.1 e B.1) 

 

  

De acordo com várias fontes de informação, designadamente, a Comissão Social de Freguesia, a Ajuda é um cruzamento de 
realidades diferentes. O seu monumento mais emblemático é o Palácio Nacional da Ajuda. A freguesia tem cerca de 15.000 
moradores. Estes residentes têm o Palácio Nacional da Ajuda como a sua referência comum. O Alto da Ajuda é um «território 
marginalizado» na freguesia e na cidade. Possui 2 bairros sociais com elevado potencial de desenvolvimento, com 
fragilidades. Nos territórios BipZip da Ajuda, há cerca de 4000 pessoas, que sofrem diversos fatores de exclusão e 
apresentam inúmeras vulnerabilidades. O Covid acentuou-as. Esta população necessita de criar novas oportunidades de 
educação, emprego e de desenvolvimento /inclusão social. O Palácio poderá ser um elemento de apoio a uma estratégia de 
inclusão que contrarie o ciclo de pobreza destas famílias. Em Lisboa, (fonte CPCJ) a Ajuda destaca-se pelo alto nível de 
abandono e insucesso escolar das crianças e jovens, necessitando de encontrar opções de educação não formal que 
reintegrem as crianças e jovens em processos de valorização pessoal e de desenvolvimento de competências sociais. A 
inclusão e o combate ao insucesso e abandono escolares são estruturantes para o desenvolvimento comunitário. É uma 
aposta estratégica para quebrar o ciclo de reprodução de pobreza. Nestes territórios BipZip, persistem o desemprego, baixa 
qualificação e baixo rendimento da população, existência de uma economia pouco estruturada, défice de cidadania, 
consciência ambiental e de participação nos processos de transformação territorial. Este território tem condições únicas para 
articular Universidade, Comunidade e Património, gerando novas oportunidades de desenvolvimento pessoal, familiar e 
comunitário. O seu monumento mais emblemático é o Palácio Nacional da Ajuda, que pode ser um catalisador de mudanças.  

 

O projeto pretende contribuir para quebrar o ciclo de pobreza de cerca de 400 famílias que residem nos bairros BipZip da 
Ajuda, através da criação de novas oportunidades de aprendizagem com as artes, a cultura e o património, a criação de 
bolsas de emprego e uma programação cultural de base comunitária que aumente o acesso da população ao Palácio.  

 

O projeto persegue os seguintes objetivos: 
Na área do Emprego, Concretizar atividades de capacitação e empregabilidade – para Criar melhores condições de 
empregabilidade para os cidadãos em condições de vulnerabilidade 
Na área da Educação, Concretizar atividades de práticas artísticas, de programação comunitária e educação patrimonial – 
para Desenvolver competências artísticas, de programação cultural e patrimonial dos cidadãos em condições vulneráveis, 
nomeadamente crianças e jovens em idade escolar 
Na área da Inclusão, Concretizar atividades de aprendizagem e capacitação comunitária – para Capacitar e criar condições de 
participação e inclusão dos cidadãos em condições de vulnerabilidade, para a promoção de uma cidadania plena. 

Cidadãos em condições de vulnerabilidade económica, residentes nos 3 bairros BipZip da Ajuda (desempregados e idosos 
com baixos rendimentos e outras vulnerabilidades associadas), crianças e jovens em idade escolar, no contexto das suas 
famílias. 
Como a abordagem é integrada e integral, inclusiva, várias das atividades serão desenvolvidas com os vários membros dos 
agregados familiares em situação de risco ou carência socioeconómica e de exclusão social. A inclusão não se faz com 
exclusão. Por isso, não haverá critérios de exclusão de participantes nas atividades promovidas por este projeto, embora se 
proceda à identificação e registo dos habitantes dos territórios BipZip. O seu envolvimento será feito através das associações 
locais, da Junta de Freguesia e da Cusca, no âmbito das suas atividades diárias na Comunidade. Serão convidados a participar 
nas iniciativas que não terão de ser exclusivas (para não gerar exclusão) para as pessoas dos territórios BipZip. 



 

 

3.6 Quadro de Atividades com Destinatários finais e de preparação, implementação e acompanhamento 
(concorre para o critério de seleção A.1 e B.1) 

Insira aqui “Quadro de Atividades de preparação, implementação e acompanhamento” do Anexo D Orçamento 
 

 

 
 
 

3.7 Parceria e Colaboração (máximo de 2500 carateres) (concorre para o critério de seleção A.1, B.3)  

 

 
 3.8  Caráter de Inovação (máximo de 2500 carateres) (concorre para o critério de seleção A.1)  

 
 

 

O projeto baseia-se numa colaboração formalizada através de protocolo - entre a A Yellow Cusca – Associação 
Cultural, a Junta de Freguesia da Ajuda e a Direção Geral do Património Cultural - Palácio Nacional da Ajuda. Este 

projeto articula e integra a experiência educativa do Palácio Nacional da Ajuda com a dinamização cultural e 
artística desenvolvido pela Cusca, na Ajuda, e com o trabalho desenvolvido no âmbito da Comissão Social da 

Freguesia da Ajuda. Será igualmente articulado com os projetos educativos das escolas da freguesia já referidas 

anteriormente, assim como com o projeto D’Ajuda – Comunidade de Aprendizagem, com o Programa Integrado de 

Desenvolvimento Socioterritorial da Ajuda e outras iniciativas do programa BipZip. É ainda de referir que esta 

candidatura surge na sequência dos projetos BipZip Casalinho de Campeões e Incubadora Popular da Ajuda, 

fazendo parte de uma estratégia de desenvolvimento cultural e artístico da freguesia. No protocolo de 
colaboração, são identificados os contributos específicos de cada parceiro neste projeto. Este projeto insere-se 

num processo contínuo e de incremento de trabalho colaborativo (em rede) desencadeado há 3 anos, pela Junta 

de Freguesia, numa abordagem empoderadora de desenvolvimento comunitário. 



 

 

 
 
 

4. .   Orçamento e contratações 
 
 

4.1  Quadro “Resumo Orçamentos” (concorre para o critério de seleção A.1) 
Inserir aqui Quadro Resumo do Anexo D Orçamento  

 

 

Todo o projeto está desenhado para uma abordagem de promoção da Participação Efetiva (empoderada e criativa) das 

pessoas, de Tomada de Decisão Conjunta (Colaborativa e Empoderadora). Visa o cultivo/desenvolvimento de uma Atitude 

de Sustentabilidade Coletiva a partir das artes, da cultura e do património o que, por si só, representa uma Inovação 

Estratégica de carácter local. Será feita uma gestão integrada dos recurso – com a comunidade – para gerar impactos 

integrados de inclusão, emprego e educação, assumindo as famílias como parceiros/destinatários essenciais do processo. O 

projeto tem uma base experimental, propondo soluções que nunca foram implementadas neste território.  

Utiliza a metodologia específica da educação patrimonial que assenta num processo permanente e sistemático de trabalho 

educacional centrado no património cultural, como fonte primária do conhecimento e enriquecimento individual e coletivo. 

A partir da experiência e do contato direto com as evidências e manifestações da cultura, em todos os seus múltiplos 

aspetos, sentidos e significados, o trabalho da educação patrimonial procura levar crianças, jovens e adultos a um processo 

ativo de conhecimento, apropriação e valorização da sua herança cultural, capacitando-os para um melhor usufruto destes 

bens e propiciando a produção de novos conhecimentos, num processo contínuo de criação cultural. O seu tempo de 

duração permitirá fazer um trabalho progressivo e contínuo de aprofundamento das metodologias participativas já 

praticadas no território, noutros âmbitos, no sentido de envolver, quer na fase da conceção quer no acompanhamento, as 

pessoas que são afetadas (destinatários) e que podem aportar experiência e conhecimento ao projeto. Irá mobilizar as 

potencialidades, vocações e competências da comunidade para desenvolver uma programação cultural mais adequada aos 

públicos mais excluídos dos processos educativos e culturais, bem como para desenvolver novos modos de trabalho e de 

criação de rendimento através de atividades profissionais efémeras que revalorizam «velhos saberes» da comunidade. 



 

 
 
 

4.2  Quadro “2. Encargos com Consultores” (concorre para o critério de seleção B.2) 
Inserir aqui Quadro 2. Encargos com Consultores do Anexo D Orçamento  

 

 
 
 
 

4.3  Quadro “3. Encargos com Pessoal” (concorre para o critério de seleção B.2) 
Inserir aqui Quadro 3. Encargos com Pessoal do Anexo D Orçamento  

 



 

 
 
 
 
  



 

 
4.4  Quadro “4. Encargos com preparação, desenvolvimento, acompanhamento e avaliação” 

(concorre para o critério de seleção A.1) 
Inserir aqui Quadro 4. Encargos com preparação, desenvolvimento, acompanhamento e avaliação do Anexo D Orçamento  

 

 
 



 

 
 
 

4.5  “Quadro de procedimentos de Contratação do CCP” (concorre para o critério de seleção A.1) 
Inserir aqui Quadro de procedimentos de Contratação do CCP do Anexo D Orçamento  

 

 
 
  



 

 
 

 
 
 

   5.     Resultados e impactos  

 
5.1 Monitorização de resultados e impactos (concorre para o critério de seleção A.1) 

 

Objetivos específicos 

do projeto 

 
Resultados Esperados 

Descreva os instrumentos 

que serão utilizados para 
validar os resultados 

Descreva os processos de recolha e 

tratamento dos dados para 
monitorizar os objetivos 

Criar melhores condições de 
empregabilidade para os 
cidadãos em condições de 
vulnerabilidade, 
potenciando as valências 
pré-existentes 

 

As oficinas de empregabilidade 
permitiram o envolvimento e a 
promoção de empregabilidade de 
18 pessoas 
 
Metade dos participantes 
capacitados integram-se em 
atividades remuneradas nas áreas 
oficinais em que estiveram 
envolvidos 
 
Impacto – Aumento da auto-
estima, do sentido de apropriação 
e da atitude empreendedora e 
positiva dos participantes com o 
consequente o aumento dos 
níveis de emprego (direto ou 
indireto) dos BipZip e a redução 
dos níveis de pobreza 
  

Registos de presença dos participantes 
nas atividades realizadas 
 
Fotos e evidências dos produtos e 
serviços realizados 
 
Testemunhos do documentário - «O 
meu Palácio é …» 
 
Fotos e evidências de reuniões de 
trabalho 
 

Em todas as oficinas realizadas serão criados 
registos de presença, feitas fotos de trabalho e 
produzidas peças ou serviços que serão 
agregados num portfólio de trabalho coletivo 

Desenvolver competências 
artísticas, de programação 
cultural e patrimonial dos 
cidadãos em condições de 
vulnerabilidade, 
nomeadamente crianças e 
jovens em idade escolar e 
respetivos agregados 
familiares 

 

120 pessoas dos bairros 
participaram em atividades 
diversas de práticas artísticas e 
programação cultural e 
patrimonial 
 
30 pessoas participaram nas 
encenações de teatro comunitário 
do projeto 
 
Impacto – As iniciativas 
desenvolvidas permitiram gerar 
novos horizontes artísticos e 
culturais na comunidade, bem 
como contribuíram para a 
redução do abandono escolar, o 
aumento do sucesso escolar e a  
mudança de comportamentos em 
relação à escola e à cultura 
 

Registos de presença dos participantes 
nas atividades realizadas 
 
Fotos e evidências dos ensaios e das 
apresentações realizadas 
 
Testemunhos do documentário - «O 
meu Palácio é …» 
 
Fotos e evidências das iniciativas 
realizadas 
 

Em todas as atividades realizadas serão criados 
registos de presença, feitas fotos de trabalho 
agregados num portfólio de trabalho coletivo 



 

Capacitar e criar condições de 
participação e inclusão dos 
cidadãos em condições de 
vulnerabilidade para a  
promoção da cidadania plena  

30 «Embaixadores do Palácio» 
vestem a camisola nos processos 
de programação cultural de base 
comunitária e nas iniciativas 
desenvolvidas no âmbito do 
projeto e participam em processos 
de inclusão e cidadania 
 
Impacto – Aumento da auto-
estima, do sentido de apropriação 
e da atitude empreendedora e 
positiva dos participantes, para o 
aumento da participação nos 
processos comunitários e a 
redução dos níveis de pobreza nos 
BipZip 

Registos de presença dos participantes 
nas atividades realizadas 
 
Fotos e evidências dos ensaios e das 
apresentações realizadas 
 
Testemunhos do documentário - «O 
meu Palácio é …» 
 
Fotos e evidências das iniciativas 
realizadas neste âmbito 
 

Em todas as atividades realizadas serão criados 
registos de presença, feitas fotos de trabalho 
agregados num portfólio de trabalho coletivo 

 

 
5.2 Proposta de Valor e Enquadramento do Projeto com a Estratégia de Desenvolvimento Local da Rede DLBC 

Lisboa (Anexo A). (máximo de 2500 carateres) (concorre para o critério de seleção A.1 e C.2) 

 

 

 
    6.     Comunicação  

 
6.1 Comunicação (máximo de 1500 carateres) (concorre para o critério de seleção A.1) 

 

Em acordo com a EDL Lisboa, o projeto contribui para elevar os níveis de coesão social em Lisboa, atuando sobre 

os 3 territórios BIPZIP da freguesia da Ajuda. Pretende contribuir para a redução da fratura socio-urbanística 

identificada na cidade de Lisboa, através de três vertentes: Aumento dos níveis de emprego e dinamização dos 

tecidos económicos locais; Elevação dos níveis de qualificação escolar; Erradicação da pobreza geracional, 

rompendo com o ciclo de reprodução de pobreza, incidindo a sua intervenção sobre as alíneas a), e), f) e i da PI 

09.10 e as alíneas a), b), c), d), e), f) e h) da PI 09.06. Ou seja, incide sobre as componentes da empregabilidade, 

emprego, qualificação e inclusão social. 

O projeto irá colocar o Palácio Nacional da Ajuda como uma referência e um catalisador do desenvolvimento 

comunitário da freguesia, contribuindo para melhorar a atitude empreendedora e a autoestima dos habitantes 

dos territórios BipZip. Ao mesmo tempo, irá criar novas oportunidades (e vocações) para crianças, jovens e 

adultos. Irá criar 3 bolsas de emprego nas áreas da costura e confeção de guarda-roupas; pequenas obras de 

manutenção e reparação; e guias/embaixadores culturais da Ajuda, estimando-se a possibilidade de criação de 

12 postos de trabalho a tempo parcial nestas áreas. Irá deixar, para o futuro, diversos modelos de dinamização 

comunitária a partir das artes, cultura e património, bem como um modelo de Programação Artística de Cultural 

de Base Comunitária.  Irá deixar boas práticas de trabalho colaborativo e recuperar laços históricos de relação 

entre a comunidade da Ajuda e o Palácio, criando novas pontes de desenvolvimento e inclusão. 

Comunicação interna. Tratando-se de uma parceria de base comunitária, serão utilizados diversos métodos e 
momentos de reunião (formal e informal) com os devidos registos. Serão usados os recursos normais dos 
parceiros para este fim. 

 

Comunicação externa. Serão usados os recursos habituais de comunicação das 3 entidades para divulgar os 
eventos, iniciativas, resultados e impactos. Será criado um documentário do projeto, com testemunhos. Serão 
criadas e divulgadas notas de imprensa das diversas iniciativas públicas. Serão criados e divulgados portfólios de 
aprendizagem coletiva e registos de projeto. Será criada e divulgada uma programação comunitária. Poderão ser 
criados mecanismos digitais próprios de comunicação na Internet, designadamente nas redes sociais, de acordo 
com as dinâmicas comunitárias que forem acontecendo. Os parceiros locais e a comissão social de freguesia serão 

veículos de difusão da informação do projeto. 

 


